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Pré-natal: cuidado à gestante

Amanda

Olá Enfermeira!  
Gostaria de tirar  
dúvidas sobre o  

Tema.

Enfermeira Fernanda

Oi Amanda! Vou  
explicar o assunto e  

tirar todas suas  
dúvidas.
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Pré-natal: cuidado à gestante

Durante  o  ciclo  de  vida de
uma  mulher  pode ocorrer  a
gestação: um fenômeno
natural, cheio de

corporais e
que são

modificações 
emocionais  
influenciados por fatores
fisiológicos que podem gerar
sinais e sintomas durante
esse período.

Amanda

Qual a  
Importância do 

pré-natal?

Enfermeira Fernanda

Ótima pergunta 
Amanda, vou  

explicar.
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Pré-natal: cuidado à gestante

O acompanhamento de pré-natal tem a  
finalidade de promover saúde, prevenir  

doenças e/ou riscos e detecção precoce de  
quaisquer situação que prejudique a saúde  

da mãe e do bebê.
A importância do cuidado à gestante está  

em acompanhar o processo gestacional para  
realizar detecção precoce e intervenções  
oportunas, além de oferecer informações  

pertinentes.

Enfermeira Fernanda

Explicando o tema
para você Amanda

.

7



Pré-natal do parceiro

Amanda

Meu esposo é  
importante nesse  

processo?

Enfermeira Fernanda

Ele é muito  
importante Amanda e  

é essencial, nesse  
período.
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Pré-natal do parceiro

Então, durante o
a mulher está

parceiro deve se

mãe-filho.  
momento que  
gestando, seu  
envolver nesse processo para
receber as informações e cuidados
em saúde.

Enfermeira Fernanda

Vou explicar.

O pai engravida junto com a
mulher. Sua saúde é tão
importante quanto à do binômio
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Pré-natal do parceiro

Sabia que o pai também tem direitos?
Sim, a licença paternidade de cinco dias garantido por lei.

A presença do parceiro no trabalho de parto para suporte
físico e emocional é importante para parturiente...

Lembrar que é importante realizar o registro civil de  
nascimento do bebê.

O parceiro deve incentivar a mulher na amamentação,
dividir as atividades domésticas e com os cuidados com a
criança. Estar ao lado...

Enfermeira Fernanda
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Rede de Apoio na Gestação

O nascimento de um filho é uma das  
transformações mais significativas na  
vida de uma família, principalmente,  
no que se refere às alterações físicas,  
emocionais e sociais causadas pela  

gestação, tendo especial impacto na  
vida da mulher; e a maneira como ela  

vivencia essa experiência é  
importante para a própria percepção  

do ciclo gravídico-puerperal e da  
maternidade.Amanda

Quem pode ser 
minha rede de  
apoio nesse  
momento?

Enfermeira Fernanda

Esse apoio pode 
ser de várias  

pessoas.
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Rede de Apoio na Gestação

Construa sua rede
de apoio.

Enfermeira Fernanda

Esse apoio pode vir de familiares,  
amigos, profissionais e instituições,  

como sua Unidade Saúde. São diversos  
os tipos de apoio, desde orientações e  

informações, suporte material e  
financeiro, auxílio nas tarefas  

domésticas e de cuidado com os filhos, e  
o oferecimento de apoio emocional.
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A importância da Doula na gestação

A palavra ‘doula’ tem origem grega e significa
‘mulher que serve’. Ela tem o papel de
fornecer informações baseadas em
evidências, oferecer apoio emocional e
suporte para o alívio da dor durante toda a  
gestação.Amanda

Você poderia me  
explicar o que  
seria Doula?

Enfermeira Fernanda

Ótima pergunta  
Amanda, vou  

explicar.
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A importância da Doula na gestação

Lei Municiplal que garante a presença  
de Doulas em João Pessoa:

LEI Nº 13.080, 27 DE outubro DE 2015:

Permissão da presença de Doulas durante todo o ciclo  
gravídico puerperal, acompanhamento de consultas e  
exames do pré-natal, trabalho de parto e pós-parto, que  
tenha sido solicitado pela gestante.

Enfermeira Fernanda

14



Parto normal e seus benefícios?

Durante o trabalho de parto,  
momento que o corpo da mulher  
estimula o nascimento do bebê a  
partir de contrações uterinas até  

sua passagem pela vagina.
Saiba que você pode adotar  
qualquer posição durante o  

trabalho de parto.

Enfermeira Fernanda
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Parto normal e seus benefícios?

• Recuperação rápida;
• Menor risco de infecção e

complicações;
• Menor risco de complicações em  

outras gestações;
• Favorece o contato pele a pele,

chamada Hora de Ouro.
Amanda

Mas quais são as  
vantagens do  
parto normal?

Enfermeira Fernanda

Muitas vantagens
Amanda!
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Violência Obstétrica

Enfermeira Fernanda

Sabendo que a violência obstétrica é a prática de  
procedimentos e condutas que desrespeitem e agridam a  

mulher na hora da gestação, parto, nascimento ou pós-
parto, você poderia citar alguns exemplos deste tipo de  

violência?

Amanda

Claro que posso Amanda.
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Amanda, ainda quero te explicar o Plano de Parto no  

combate da Violência Obstétrica e o Direito das gestantes.

O plano de parto é um  
documento que contém  

informações sobre os  
desejos e escolhas das  
mulheres e deverá ser  

respeitado pelos  
profissionais e  

instituições

Enfermeira Fernanda
Amanda
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Vamos conhecer os direitos das gestantes.

Direitos trabalhistas
Sabia que a licença maternidade dura 120 dias para gestantes com carteira  

assinada? Pois é. Além disso, não pode ser demitida enquanto estiver gestante  
e até 5 meses após o parto. Todas as vezes que for a consulta de pré-

natal/exame tem o direito de receber declaração de comparecimento para ter  
falta justificada.

Não precisa se preocupar com amamentação, até seu bebe completar os 6  
meses de vida, a mulher tem o direito de ser dispensada todos os dias de  

trabalho, por um período de 1h ou dois períodos de 30 minutos.

Direitos sociais
 Prioridade nas filas de instituições publicas e privadas e assento prioritário

em transportes públicos;
 Se sua família possui o benefício do Programa Bolsa Família, busque o

Centro de Referência em Assistência Social de seu município para receber
um beneficio extra.

Deseja entregar à adoção?
A Lei nº 12.010/2009: garante uma assistência psicossocial se desejar, busque  
a Vara da Infância e Juventude de sua cidade.
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Direitos da gestante

A Lei º 6.202/1975 garante licença-maternidade, a partir do 8º mês pode
cumprir atividades escolares em casa (Decreto-Leinº1.044/1969), além de ser
assegurado o direito aos exames finais, em qualquer caso.

Você que é estudante, vem  
cá! Vem saber dos seus  

direitos.

Você deve ser atendida com respeito e
dignidade, sem discriminação, ser
chamada de como preferir e saber o nome
do profissional que a atende.

Lei da vinculação para o parto:
Lei nº 11.634/2007:
gestante deve saber

você
qual

maternidade de referência para
seu parto e pode visitar o
serviço antes que aconteça. Mas
para o parto, deve ser atendida
no primeiro serviço que buscar.

Lei do acompanhante no parto de livre
escolha da mulher:

Lei Federal nº 11.108/2005:

Sofreu violência na gravidez? Ligue 180 ou Disque Saúde 136. Denuncie!
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Sexualidade na gestação

A mulher grávida

ter

pode

relações

não éprotegidas,

como alguns

continuar à  

sexuais  

prejudicial  

pensam. No entanto, as

posições vão se alterando ao

decorrer do avanços dos

trimestres gestacionais.

Como fica o sexo após  
o parto?

E o aleitamento  
materno?

A puérpera precisa se preparar para

isso, pois é um período de adaptação

e não existe data certa para o retorno

das atividades sexuais, o momento é

quando a mulher estiver confortável.
Amanda Enfermeira Fernanda
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O Aleitamento materno, ele traz .

 Acelera a redução de peso pós
parto;

 Ajuda na recuperação do
útero;

 Diminui o risco de câncer de  
mama, de hemorragias e  
câncer de ovário;

 A amamentação favorece o  
vínculo mãe-filho.

Benefícios para a mãe Benefícios para o bebê

 Composição de nutrientes que  
garante o crescimento e  
desenvolvimento saudável do  
bebê durante os primeiros 2 anos  
de vida;

 É um alimento de fácil e rápida
digestão;

 Protege a criança de várias  
doenças;

 Facilita o desenvolvimento  
emocional, cognitivo e do sistema  
nervoso.
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Aleitamento Materno

Recomenda-se que as crianças sejam  
alimentadas exclusivamente com  
leite materno nos primeiros seis  
meses de vida e que, a partir de  

então, a amamentação seja mantida  
por dois anos ou mais, juntamente  

com o uso de alimentos  
complementares adequados.

Enfermeira Fernanda

O aleitamento materno é essencial para o
desenvolvimento e crescimento da criança.
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